BIO 628 -Espermatozóides de Mamíferos: Formação, Maturação, Função e Apoptose 
Espermatozoide imóvel: do testículo aos canais eferentes. Organização morfológica e funcional do epidídimo. Mudanças bioquímicas e estruturais no espermatozoide durante o trânsito epididimário. Consequências do estresse oxidativo para a viabilidade espermática: Capacitação ou apoptose? Ferramentas de estudo do estresse oxidativo e proteoma no espermatozoide.
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